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RELATÓRIO DE PESQUISA 
 

Projeto Finep 
“POLÍTICAS PARA A ‘DIVERSIDADE’ E OS NOVOS SUJEITOS DE DIREITOS: ESTUDOS 

ANTROPOLÓGICOS DAS PRÁTICAS, GÊNEROS TEXTUAIS E  
ORGANIZAÇÕES DE GOVERNO.” 

  
Coordenação: Antonio Carlos de Souza Lima,  
Adriana Vianna e Eliane Cantarino O'Dwyer  

Pesquisadora: Isabel Milanez Ostrower 
Período: agosto de 2007 a março de 2008 

 
Introdução 
 
Entre agosto de 2007 e março de 2008, trabalhei como pesquisadora para o projeto “Políticas para 

a ‘Diversidade’ e os Novos Sujeitos de Direitos: estudos antropológicos das práticas, gêneros 

textuais e organizações de governo” sob orientação de Adriana Vianna. Durante este período, além 

de participar de reuniões, pesquisei e sistematizei ONG’s e Redes feministas, de diretos 

reprodutivos e saúde reprodutiva levantadas em sítios da internet. Este levantamento foi 

acompanhado de referências bibliográficas das principais publicações feministas, centros de 

estudo, ensino e pesquisa em gênero, sexualidade e direitos humanos. 

 
Exposição das escolhas e procedimentos de pesquisa 
 
Tendo em vista a orientação do Projeto que é enfocar direitos diferenciados, minha pesquisa esteve 

conectada com a proposta de pensar estas políticas “de/para mulheres”. Neste sentido, para 

entender como se desenvolvem, em planos diferentes, tais políticas, redes e articulações, é 

fundamental capturar a malha de atores, projetos e políticas calcadas na desigualdade de gênero. 

Primeiramente, pesquisei as principais ONG’s e Redes feministas, de diretos reprodutivos e saúde 

reprodutiva, organizando-as em um “quadro informativo” (ver Anexo 1) dividido pelas seguintes 

características: nome; natureza (ONG, rede, órgão público, etc.); localização; data de fundação; 

objetivo; principais ativistas e estrutura (Bibliotecas, Arquivos, Centros de pesquisa...). Este 

formato facilitou numa melhor visualização das organizações e redes, além de garantir uma leitura 

rápida e resumida de suas principais características. 

Na medida em que pesquisava um determinado sítio na internet, este levantamento me levava a 

outros links e fontes de informação, o que propiciou um quadro extenso de ONG’s e Redes, 
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localizadas em diversos locais do país. Embora a intenção tenha sido agrupar o maior número de 

organizações que tivessem localização ou alguma estrutura no território brasileiro, foi feito um 

arquivo com o nome de algumas ONG’s e Redes estrangeiras e seus endereços eletrônicos para 

acesso (ver Anexo 2).  

Além deste mapeamento, foi elaborado um arquivo com as grandes produções e relatórios 

específicos a cada ONG (ver Anexo 3). Quanto às primeiras, foram encontrados dados 

preliminares sobre: CEDAW (Convenção para Eliminação de Todas as Formas de Discriminação 

contra as Mulheres); BEIJING + 10; Carta Mundial das Mulheres para a Humanidade; Declaração 

do Milênio; Documento do Cairo; Cairo + 5; Plano de Ação da População Mundial (WPPA); 

Agenda 21 de Ação das Mulheres; Agenda 21 de Ação das Mulheres pela Paz e por um Planeta 

Saudável 2015; Agenda 21 das Mulheres da Amazônia; Convenção de Belém do Pará. 

A partir da pesquisa, foi feito um levantamento bibliográfico dos livros, textos, papers, artigos, 

revistas, jornais, boletins, relatórios, manuais, cartilhas, catálogos, folders e vídeos, disponíveis em 

cada sítio (ver Anexo 4). Cada levantamento foi organizado em um quadro, especificando o nome, 

o autor, a natureza do texto, a disponibilidade para acesso e observações extras.  

Foram sistematizadas ainda as principais publicações latino-americanas feministas, englobando 

bibliotecas virtuais, cadernos, revistas, além de rádios, comunicações eletrônicas e serviços de 

informações (ver Anexo 5). 

Em outro arquivo, foram organizados os principais Centros, núcleos de ensino e pesquisa e grupos 

de estudo do país, com ênfase em análises em gênero, sexualidade, saúde coletiva e reprodutiva e 

direitos humanos (ver Anexo 6). Foram sistematizadas ainda, algumas bases de dados na internet 

com temática ampliada (ver Anexo 7).  

Por fim, apresentei alguns sítios da internet que pudessem facilitar para uma pesquisa mais 

abrangente, tais como associações brasileiras, federações, fundações, institutos, fóruns, conselhos, 

portais e órgãos do governo como ministérios e secretarias (ver Anexo 8). 

 

Produtos 

Apresento, em anexo, todo o material produzido durante o período de pesquisa: 

- Anexo 1: Quadro informativo das ONG’s e Redes feministas, de diretos reprodutivos e saúde 

reprodutiva;  

- Anexo 2: Listagem das ONG’s e Redes estrangeiras; 

- Anexo 3: Listagem das Grandes Produções e relatórios específicos a cada ONG ou Rede, quando 

disponível; 
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- Anexo 4: Levantamento bibliográfico e videográfico de cada ONG, quando disponível no 

respectivo sítio. 

- Anexo 5: Listagem das Publicações feministas, Bibliotecas Virtuais e Comunicações eletrônicas; 

- Anexo 6: Listagem dos Centros, núcleos de ensino e pesquisa e grupos de estudo; 

- Anexo 7: Listagem de Bases de Dados; 

- Anexo 8: Listagem de Links gerais; 

 


